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			Ampliando os sentidos da vida
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			Dedicatória


			[image: ]


			Às minhas filhas que, a cada dia, me ajudam a ser uma pessoa melhor...


			À D. Rita, cuja sabedoria e força interior me motivam na busca de mim mesma.
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			CONVITE AO BATE-PAPO
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			Há um tempo em que é preciso abandonar as roupas usadas, que já têm a forma do nosso corpo, e esquecer os caminhos que nos levam sempre aos mesmos lugares. É o tempo da travessia. E, se não ousarmos fazê-la, teremos ficado, para sempre, à margem de nós mesmos.


			Fernando Pessoa


			Este livro foi escrito com a intenção de inspirar algumas reflexões. De fazer, quem o lê, parar um pouco para se questionar sobre o real motivo de sua existência aqui neste plano. Você já parou para pensar por que está aqui? Qual o sentido da sua existência? O que realmente busca? Por que acorda pela manhã, levanta-se, toma café, trabalha, estuda e cuida da casa? Como está a sua vida? Anda meio desligado, triste, “por fora”, ou está antenado, ou alegre e cheio de vontade de explodir de emoção, aproveitando os momentos de bênçãos que a cada minuto nos são permitidos pelo Universo?


			Alguns pensam que a vida só tem sentido se for preenchida com coisas materiais e, por isso, buscam a felicidade no mundo exterior, ansiando adquirir tudo o que são convencidos a crer serem necessidades. Ocorre que, mesmo com todas as conquistas externas ou, às vezes, com a frustração de não conseguir conquistá-las vem o vazio, a revolta contra Deus, o desespero, a raiva, o sentimento de perda, a queda da autoestima, vontade de chorar, de chutar paredes, de gritar.


			Pois é, caro leitor. Só descobriremos o sentido da vida conhecendo quem nós somos e o que estamos fazendo aqui neste plano. É exatamente esta a proposta deste livro: refletir, motivar a desvendar e agir. Refletir sobre alguns assuntos que são fundamentais para o crescimento interior, para a renovação íntima; motivar a desvendar o que está por trás dos medos, anseios, tormentos e a agir, na certeza da conquista do nosso patrimônio espiritual.


			Patrimônio espiritual? Essa expressão quase não é usada, uma vez que só nos preocupamos e damos satisfações do nosso patrimônio material. Mas é o patrimônio espiritual que eu e você levaremos para a eternidade, pois é o que conquistamos, internalizamos, integramos ao nosso ser, agregando ao nosso Espírito, provocando a nossa maturidade espiritual. A conquista desse patrimônio é o sentido da estada aqui neste plano.


			Muitas pessoas passam pela vida sem realmente descobrir quem elas são e o que vieram fazer aqui. Retornam ao plano espiritual sem aproveitar as suas potencialidades, sem fazer brilhar a consciência divina... Enfim, como no poema de Fernando Pessoa, ficam à margem de si mesmas.


			Você está disposto a começar a refletir e a desvendar qual é o sentido da vida e a agir de acordo com essa descoberta? Então, abra bem o coração para as mensagens que serão meditadas aqui, de forma gostosa e descontraída, agradável e simples, como em uma boa conversa. Uma reflexão produtiva não necessita ser rebuscada; ao contrário, necessita de simplicidade e amor. E isso, eu garanto, você achará nestas linhas.


			Para que nós tenhamos uma “boa conversa”, peço um favor: não leia este livro de uma sentada. Leia-o devagar, saboreando-o com o pensamento e com o coração, e, após a leitura de cada texto, feche os olhos e reflita sobre o que acabou de ler, compare com a sua vida, pense se tem a ver com o que você vive ou está vivendo neste momento. Enfim, pense. Pense... Pense...
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			PENSAR É UMA ARTE
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			Pequeno ou grande, o pensamento nos leva ao longe...


			Pensar é uma arte esquecida na atualidade. Vivemos na correria do dia a dia, não temos tempo para os que amamos, não temos tempo para nós. Só ficamos correndo, correndo, correndo... Atrás do quê?


			Atrás do que você corre? O que busca? Quando paramos para pensar, vemos que muitas coisas pelas quais lutamos nem fazem tanto sentido assim. As perguntas, quando as fazemos, nos deixam perplexos e confusos. Por isso, preferimos deixá-las de lado. Ligamos o piloto automático e vamos vivendo a vida de forma bem mecânica, pois isso não nos custará acordar a consciência e verificar que precisamos mudar alguns hábitos ou mesmo pontos de vista. Em outras palavras: a nossa maneira de ser e de fazer as coisas.


			Pensar é uma arte. E esta é desenvolvida a partir de outra: a de perguntar. Respostas prontas trazem consigo a limitação dos horizontes, o engessamento das verdades, ao passo que as perguntas constroem uma infinidade de possibilidades e de visões diferenciadas. As respostas são estáticas, prontas e acabadas e não correspondem à dinâmica da existência e nem do processo evolutivo.


			O mundo nos traz respostas prontas e, na maioria das vezes, padronizadas ou massificadas. O que é bom para um, é bom para todos. Aqueles que não sabem ou não se esforçam em perguntar, contentam-se com as respostas do mundo, dos outros; mas o bom perguntador consegue respostas às suas indagações. Os questionamentos feitos possibilitam insights, a visão de caminhos diferentes, de alternativas diversas, de nova vida.


			A falta do hábito de refletir é um problema neste século XXI. Isso tem levado o ser humano a se perder no mundo e a se perder de si mesmo. Ninguém se preocupa com a sua intimidade; aliás, tenho a impressão de que a maioria das pessoas não sabe que ela possui um interior lindo e maravilhoso, cheio de potencialidades e luz.


			A intimidade é algo escondido e desconhecido para a maioria de nós. Quando nos olhamos na frente do espelho é para conferir se a maquiagem está bem feita ou se a barba está bem aparada. Por que se incomodar com o interior, se o que vale monetariamente é o meu tempo, a minha mão de obra, a minha capacidade intelectual ou física? Não podemos perder tempo com bobagens. E tempo, hoje em dia, é muito valioso!


			Sabe, caro leitor? Quando pensamos, por vezes, nos angustiamos. Sim, porque acabamos por levantar uma série de dúvidas, de incertezas. Enfim, quando pensamos, visualizamos diversas possibilidades, e isso abala a fortaleza que construímos superficialmente. E, então, paramos, porque não queremos encarar os nossos pensamentos. Eles são demais para nós! Para que se angustiar se tantas coisas nos aborrecem? Para que pensar, se o mundo dá respostas rápidas? É só assistir ao que passa na tevê e ela irá mostrar quão excitante e estimulante o mundo é. Para que pensar, então?


			Pois é! Não se esqueça, porém, de que é preciso exercitar essa capacidade reflexiva, rica e linda que todos temos. Mas, se mantiver a mente ocupada somente com superficialidades, quando achará tempo para pensar sobre o que realmente precisa, o que realmente ajuda? Pensamos somente em coisas triviais, não é?


			Assim, se não exercitar a reflexão, repetiremos comportamentos. Seremos facilmente induzidos, pensaremos os pensamentos dos outros. Se não pensamos, não temos opinião formada, não temos o próprio ponto de vista e somos manipulados. Aceitaremos sem resistência as opiniões que o mundo impõe; os pensamentos que a sociedade apresenta.


			Seremos, portanto, facilmente induzidos, e nem poderia ser diferente, já que não temos nem consciência, nem consistência. Tudo isso faz com que fiquemos confusos em relação ao mundo e, principalmente, em relação a nós. Essa confusão mental ocasionará mal-estar, sensação de medo, de solidão, de cansaço, desespero, vazio. A arte de perguntar, então, é a solução. Comece já!


			Não fiquemos à mercê daquilo que nos é posto. Vamos construir a nossa teoria de vida conectando ativa e criticamente com a nossa existência, mediante pensamentos próprios. As respostas obtidas pelos outros podem não servir para nós. Somos seres individuais, únicos no Universo. Cada um possui experiências e conhecimentos diversos e que influenciam diretamente na resposta, tornando-a particular.


			No processo reflexivo, saber identificar e selecionar aquilo que é útil e desprezar o que “não presta” e que “não vai levar a nada” é extremamente importante. Saibamos escolher as perguntas certas, para então usar o raciocínio como motor propulsor do nosso crescimento individual e do Universo.
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			VIDA E POSSE
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			Nada trouxemos a este mundo. Portanto, nada podemos levar.


			Paulo de Tarso


			Emmanuel, o venerável mentor espiritual de Chico Xavier, lembra-nos que amanhã restituiremos à vida o que ela nos emprestou, em nome de Deus, e que os tesouros do Espírito são somente aqueles que amealhamos em nós próprios, no campo da educação e das boas obras.


			Em consonância com esse pensamento, Allan Kardec, em O Evangelho Segundo o Espiritismo, Capítulo XVI, assevera: O homem só possui plena propriedade daquilo que lhe é dado levar deste mundo.


			Efetivamente, nada do que nos rodeia nos pertence. A plena propriedade serão as conquistas que obtivermos nas lutas diárias, que farão o nosso crescimento espiritual.


			Queremos tanto possuir coisas, mas nos esquecemos da melhor parte: nós mesmos. Vivemos correndo, manhã, tarde e noite, todos os dias, e não paramos sequer um minuto para refletir sobre nossa vida, a verdadeira vida. Isso nos faz lembrar a história do rei Midas. Conhecem?


			Midas era um rei muito rico. Possuía mais ouro do que qualquer outro no mundo inteiro, mas, ainda assim, nunca estava satisfeito. Nada o deixava mais feliz do que conseguir acrescentar um pouco mais à sua riqueza, que mantinha guardada em enormes cofres nos subterrâneos do palácio. Passava muitas horas por dia contando e recontando seu tesouro.


			Midas tinha uma filha, que amava, chamada Áurea. Porque a amava, queria vê-la como a princesa mais rica do mundo. Entretanto, a pequena nem se importava com isso. Adorava o seu jardim, as flores e o sol. Ficava muito sozinha, pois o pai estava sempre ocupado, buscando conquistar mais e mais riquezas, tornando-se mais e mais rico.


			Um dia, o rei estava em uma sala subterrânea, onde escondia o seu tesouro. Havia trancado as pesadas portas do aposento e aberto os enormes baús. Despejou todo o conteúdo sobre a mesa e pôs-se a brincar com o ouro como se o simples toque o deixasse satisfeito. Fazia-o escorrer entre os dedos e sorria ao ouvir o tilintar das peças, qual doce melodia.


			De repente, uma sombra se projetou sobre a pilha de objetos. Ao levantar os olhos, viu um estranho trajando roupas brancas brilhantes e sorrindo para ele. Soergueu-se, surpreso. Não se esquecera de trancar as portas! O tesouro, então, não estava seguro! Entretanto, o estranho continuou sorrindo e começou a falar-lhe.


			Vendo que o rei tinha muito ouro, perguntou se aquilo satisfazia seus desejos, ao que este respondeu que queria mais, pois não estava satisfeito e que gostaria de poder transformar os objetos em ouro, apenas com o seu toque. O estranho disse-lhe que o seu desejo se realizaria.


			No dia seguinte, o rei Midas acordou quando a primeira luz do dia se fez presente em seus aposentos. Esticou o braço e tocou as cobertas da cama, e elas se transformaram em ouro. Eufórico, saltou da cama e correu pelo aposento tocando em todos os móveis. Estava radiante! Sucede que, no café da manhã, ao tentar comer um pêssego, este se transformara em ouro, assim como a xícara com o leite, o pão e o copo com água. Tudo havia virado ouro!
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